
LEIA HOJE

Porto União (SC) e União da Vitória (PR)

www.oiguassu.com.br
www.facebook.com.br/jornaloiguassu

Fundado em 05 de agosto de 2003

A N O S D I Á R I O

M U L T I M E I O S

OIguassú

Venda em banca R$ 2,00

20

Imprensa Oficial
Prefeitura de Irineópolis • Prefeitura de União da Vitória

Prefeitura de Porto Vitória • Prefeitura Cruz Machado
Prefeitura de Porto União • CISVALI . Prefeitura de Bituruna

Opi Coluna
JAIME
FOLLE

jaimefolle@jaimefolle.com.br

Fin FINANÇAS

redacao@oiguassu.com.br

Por Mateus
H. Passero

Pag Leia
mais 2 e 3

Pag Leia
mais 6

Pag Leia
mais  5

CULTURA INICIA RETIRADA 
DAS PLACAS HISTÓRICAS PARA 

RESTAURAÇÃO

CORRIDA OUTUBRO ROSA DE 
UNIÃO DA VITÓRIA TERÁ NOVO 

TRAJETO NESTE DOMINGO

CRISE CLIMÁTICA, COMO NEGAR?

Sábado e Domingo, 15 e 16 de Novembro de 2025 Ed 6486

COM 280 HECTARES, IAT FORMALIZA
A CRIAÇÃO DE NOVA UNIDADE DE 

CONSERVAÇÃO EM BITURUNA



02
O IGUASSÚ 

JORNAL BOX

A equipe da Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo de União da Vitória, iniciou 
nesta sexta-feira, 14 de novembro a retirada 
de todas as placas que fazem parte do ponto 
de Cultura com Turismo e da história da cida-
de na região da Rodoviária Municipal Aníbal 
Khury. A retirada das placas está sendo feita 
para a restauração do patrimônio público.

Segundo o secretário Israel Checozi, 
todas as placas serão retiradas e levadas para 
o pátio da Prefeitura, onde passará pela devi-
da manutenção e restauração. Depois deste 
processo as placas serão novamente coloca-
das, mas num novo espaço para fortalecer ain-
da mais a Cultura e Turismo de União da 
Vitória, sendo do trecho da Estação União até 
o Museu Histórico Professor Anis Domingos.

Lembrando que estas placas trazem a his-

tória de União da Vitória, em destaque a 
Guerra do Contestado (1912 -1916), e em vári-
as vias do município conta a história de prédi-
os ou construções históricas da cidade.

CULTURA INICIA RETIRADA DAS PLACAS HISTÓRICAS PARA RESTAURAÇÃO

EDUCAÇÃO

A tradicional Corrida Outubro Rosa de 
União da Vitória acontece neste domingo, 16 
de novembro, com largada às 9h, no Estádio 
Municipal Antiocho Pereira. Neste ano, o even-
to traz uma novidade no percurso, proporcio-
nando uma experiência diferente aos partici-
pantes.

O novo trajeto inicia na pista de atletismo 
do estádio (portão dos fundos), segue pela 
Avenida Iguaçu, cruza a Ponte de Ferro, con-
tinua pela Avenida Paula Freitas e retorna 
pela Avenida Abilon de Souza Naves, finali-
zando novamente no Estádio Antiocho 
Pereira.

Mais do que uma competição esportiva, a 
corrida integra as ações do Outubro Rosa, 
campanha mundial de conscientização sobre 
a prevenção e o diagnóstico precoce do cân-
cer de mama.

A Prefeitura de União da Vitória convida 
toda a comunidade a participar, torcer e ves-
tir a causa da saúde e do bem-estar.

“O foco é a prevenção e o cuidado com a 
vida — um passo de cada vez.”

CORRIDA OUTUBRO ROSA DE 
UNIÃO DA VITÓRIA TERÁ NOVO 
TRAJETO NESTE DOMINGO

CORRIDA ROSA

Ventos que ultrapassaram os 300 km/h 
devastaram o interior do Paraná na última sex-
ta-feira (7), em um dos tornados mais fortes 
já registrados no Brasil. O fenômeno causou 
destruição em diversas cidades, deixou sete 
mortos, centenas de feridos e interrompeu o 
fornecimento de energia em amplas regiões 
do estado. As equipes de resgate seguem 
mobilizadas para atendimento às vítimas e 
reconstrução das áreas atingidas.

O desastre ambiental reacendeu o deba-
te sobre os efeitos da crise climática no país, 
que tem registrado eventos extremos com fre-
quência cada vez maior. Especialistas aler-
tam que tempestades severas, secas prolon-
gadas e ondas de calor já fazem parte de uma 
nova realidade imposta pelo aquecimento glo-
bal.

O episódio ocorre justamente no momen-
to em que começa, nesta segunda-feira (10), 
em Belém (PA), a 30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP 30). 
O encontro reúne chefes de Estado, negocia-
dores, cientistas, ambientalistas e represen-
tantes da iniciativa privada para discutir 
estratégias de mitigação e adaptação às 
mudanças climáticas.

A ausência oficial dos Estados Unidos, 
segundo maior emissor de gases de efeito 
estufa do planeta, chamou a atenção. O 
governo do presidente Donald Trump decidiu 
não enviar representantes federais à confe-
rência. O mandatário norte-americano, críti-
co de políticas ambientais, afirmou em dis-
curso recente na ONU que considera as 

mudanças climáticas “a maior farsa do mun-
do”.

Para especialistas, essa postura repre-
senta um risco à cooperação internacional. 
Em entrevista concedida à revista Trip no fim 
de 2024, o climatologista Carlos Nobre classi-
ficou o momento como “uma emergência cli-
mática sem precedentes” e criticou o retro-
cesso de grandes potências.

“É preciso reduzir emissões rapidamen-
te, fortalecer a resiliência das populações e 
proteger a biodiversidade”, afirmou. 
Segundo Nobre, a política dos EUA sob Trump 
segue na direção contrária. “Ao incentivar o 
aumento da produção de combustíveis fósse-
is, o país pressiona o restante do mundo a 
fazer o mesmo por razões econômicas. Isso 
pode nos empurrar para um ecocídio, um sui-
cídio ecológico.”

Com o Sul do país ainda contabilizando 
prejuízos e a comunidade internacional reu-
nida no Pará, a COP 30 começa sob a urgência 
de respostas concretas para um cenário cli-
mático cada vez mais crítico.

CRISE CLIMÁTICA, COMO NEGAR?

EDUCAÇÃO
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Pastel do jeito que você gosta!!!
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O Instituto Água e Terra (IAT) formalizou 
nesta semana a criação de uma nova Unidade 
de Conservação (UC) para auxiliar na conser-
vação ambiental do Paraná. Criada por meio 
do Decreto nº 11.920/2025, a Estação 
Ecológica Estadual Reserva de Bituruna, em 
Bituruna, no Sul do Estado, conta com uma 
área de 280 hectares de remanescentes da 
Floresta Ombrófila Mista e Floresta 
Estacional Semidecidual. O território equiva-
le a 392 campos de futebol de áreas protegi-
das, abrigando espécies de flora e fauna nati-
vas do Paraná, além de um trecho do Rio 
Iguaçu.

A UC foi criada em decorrência de uma 
medida compensatória para o licenciamento 
ambiental da Usina Hidrelétrica Governador 
Bento Munhoz da Rocha Netto, construída no 
final da década de 1970 pela Companhia 
Paranaense de Energia (Copel). Por se tratar 
de uma Estação Ecológica, o espaço não é 
aberto ao público, permitindo visitas apenas 
para fins de pesquisa sobre ambientes flores-
tais.

“A Estação tem uma relevância grande 
por ter uma fitofisionomia de duas florestas 
pouco representadas nas Unidades de 
Conservação estaduais, ou seja, são regiões 
do Estado que precisam de mais áreas prote-
gidas para garantir a proteção desses ecossis-
temas tão importantes. É um projeto que 
estava em andamento há anos e agora a 
Diretoria do Patrimônio Natural do IAT fez 
todo o andamento para que esse trâmite fos-
se concluído”, explica a gerente de 
Biodiversidade do Instituto, Patrícia Accioly 
Calderari da Rosa.

O decreto também estabelece que, como 
entidade responsável pela administração da 
UC, o IAT deve criar o plano de manejo da 
Estação Ecológica. O documento, essencial 
para a gestão sustentável do local, deve ser 
elaborado, aprovado e implementado pelo 
órgão em até cinco anos.

 BIODIVERSIDADE – A região da Estação 
Ecológica Estadual Reserva de Bituruna reúne 
uma grande diversidade de espécies nativas 
do Paraná. Entre as vegetais destacam-se a 
araucária (Araucaria angustifolia), o xaxim 
(Dicksonia sellowiana) e a canela-sassafrás 
(Ocotea odorifera).

Já em relação à fauna, foram registrados 
na UC 53 espécies de mamíferos como gam-
bá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris), 
veado-campeiro (Ozotoceros bezoarticus) e 
jaguatirica (Leopardus pardalis) e 208 espéci-

es de aves como papagaio-de-peito-roxo 
(Amazona vinacea), macuquinho-da-várzea 
(Scytalopus iraiensis) e grimpeiro (Leptasthe-
nura setaria).

Também figuram 47 espécies de répteis 
como o cágado-rajado (Phrynops williamsi) e 
a boipevinha (Xenodon guentheri) e 36 espé-
cies de anfíbios como a perereca-mochileira 
(Pleurodema bibroni) e a rã listrada (Lepto-
dactylus plaumann).

“Por estar na faixa de transição entre 
dois ecossistemas florestais, a UC abriga uma 
grande riqueza de espécies de fauna e flora, 
incluindo algumas ameaçadas de extinção, 
refletindo a importância de manter essa área 
para preservar a biodiversidade local”, expli-
ca a engenheira florestal do IAT, Francielen 
Paola de Sá.

  
ÁREA VERDE – O Paraná possui atualmen-

te 74 Unidades de Conservação catalogadas 
pelo IAT. Esse montante compreende mais de 
26,5 mil km² de áreas protegidas por legisla-
ção, formadas por ecossistemas livres que 
não podem sofrer interferência humana ou 
àquelas com o uso sustentável de parte dos 
seus recursos naturais, como os parques aber-
tos à visitação pública.

Essas áreas de proteção são divididas em 
UCs estaduais de Uso Sustentável, com 
10.470,74 km²; UCs estaduais de Proteção 
Integral (756,44 km²); Áreas Especiais de Uso 
Regulamentado (Aresur), 152,25 km²; e Áreas 
Especiais e Interesse Turístico (AEIT), com 
670,35 km², todas com administração do 
Governo do Estado.

O cenário se completa com as Reservas 
Particulares do Patrimônio Natural, as cha-
madas RPPNs, que somam atualmente 553,83 
km²; terras indígenas, com 846,87 km²; e 
Unidades Federais, de 8.840,39 km², sendo o 
Parque Nacional do Iguaçu, em Foz do Iguaçu, 
a área mais simbólica; e Unidades Municipais 
(3.959,55 km²), como o Parque Barigui, em 
Curitiba.

COM 280 HECTARES, IAT FORMALIZA A CRIAÇÃO DE NOVA 
UNIDADE DE CONSERVAÇÃO EM BITURUNA

IAT

A falência da Oi, decretada na última 
segunda-feira (10), foi suspensa nesta sexta-
feira (14) por decisão da desembargadora 
Mônica Maria Costa, da Primeira Câmara de 
Direito Privado do Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro. Com a nova determinação, o 
Grupo Oi retorna ao regime de recuperação 
judicial enquanto o agravo de instrumento 
aguarda julgamento definitivo.

A operadora acumulava dívidas estima-
das em R$ 15 bilhões. A desembargadora con-
siderou que a execução imediata da falência 
poderia causar prejuízos severos aos credo-
res e ao interesse público, já que a empresa 
ainda presta serviços essenciais para compa-
nhias privadas, instituições e órgãos públi-
cos.

A decisão também determina o retorno 
dos administradores judiciais que estavam à 
frente do processo antes da falência. Além 
disso, a magistrada ordenou a apuração de 
responsabilidades da empresa Pimco, que 
havia assumido a gestão de ações do grupo 
durante o período.

A suspensão ocorre dias após Bradesco, 
Itaú Unibanco e outros credores moverem 
uma ação judicial alertando para os riscos da 
falência imediata da Oi. Assim como desta-
cou a desembargadora, os bancos argumen-
taram que a quebra da telecom poderia com-
prometer a continuidade de serviços e gerar 
perdas financeiras significativas.

JUSTIÇA SUSPENDE DECRETO 
DE FALÊNCIA DA OI E EMPRESA 
VOLTA À RECUPERAÇÃO JUDICIAL

OI
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(42) 3524-2363

Nos chame no whats e 
iremos até sua empresa 
para apresentar tudo 
o que podemos fazer 

por você.

Venha conhecer o nosso 
parque gráfico no 

centro de Porto União.
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No Dia Mundial do Diabetes, 14 de novem-
bro, a Secretaria da Saúde do Paraná reforça 
a orientação sobre prevenção e tratamento, 
cuidados que podem ser feitos gratuitamente 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS). O Dia 
Mundial foi instituído para conscientizar a 
população sobre as consequências do diabe-
tes e o índice de mortalidade.

O diabetes é uma doença crônica que não 
tem cura. Por isso, prevenir e seguir o trata-
mento correto é essencial para evitar o agra-
vamento e complicações. “O tratamento é 
oferecido de forma gratuita na saúde públi-
ca, incluindo o fornecimento de medicamen-
tos e encaminhamentos para especialistas, se 
necessário”, orienta o secretário estadual da 
Saúde em exercício, César Neves.

No Paraná, a Sesa segue diretrizes nacio-
nais para ofertar o tratamento para Diabetes 
Mellitus Tipos 1 e 2, especificamente os 
Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas.

O Diabetes Mellitus (DM) é causado pela 
produção insuficiente ou resistência à ação 
da insulina, hormônio produzido pelo pâncre-
as e responsável por metabolizar a glicose, 
transformando-a em energia para a manuten-
ção do funcionamento do corpo. A alteração 
de funcionamento provoca altas taxas de açú-
car no sangue (hiperglicemia) de forma per-
manente, e esse aumento dos níveis de glice-
mia pode levar a complicações no coração, 
nas artérias, nos olhos, nos rins e nos nervos.

A porta de entrada para tratamento no 
Sistema Único de Saúde é a Atenção Primária 
à Saúde (APS). O acompanhamento é feito 
nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), nos 
municípios, onde tem seu risco avaliado e o 
cuidado em saúde é compartilhado com a 
atenção ambulatorial especializada, confor-
me a necessidade.

O não tratamento ou o tratamento inade-
quado do diabetes (tanto Tipo 1 quanto Tipo 
2) podem levar à cegueira, amputação de 
membros e morte.

No Paraná, neste ano, no período de jane-
iro a setembro, foram feitos pelo SUS 
1.532.038 atendimentos individuais para pes-
soas com diabetes. Ultrapassa 3,1 mil o núme-
ro de óbitos decorrentes da doença. Em todo 
o ano de 2024 foram registrados 2.415.435 
atendimentos individuais para pessoas com 
diabetes, e 4.266 óbitos.

PROBABILIDADE – Apesar de não existir 
um perfil de pessoa que pode desenvolver dia-
betes, existem algumas características que 
indicam mais probabilidade da existência de 
uma doença metabólica como essa.

No caso do Tipo 2, a maior probabilidade 
é para indivíduos de qualquer idade com 
sobrepeso ou obesidade e que apresentem, 
pelo menos, um dos fatores de risco para a 
doença: histórico familiar (parente de 1º 
grau), histórico de doença cardiovascular pré-
via, hipertensão arterial sistêmica (HAS), 
níveis alterados de colesterol e trigliceríde-
os.

Também são fatores de risco histórico de 
diabetes gestacional ou ter tido um bebê com 
peso ao nascer maior ou igual a 4 quilos e 
outras condições associadas à resistência à 
insulina como, por exemplo, síndrome dos 
ovários policísticos. Já o diabetes Tipo 1 é 
uma doença autoimune, cujo diagnóstico 
ocorre mais frequentemente na infância e na 
adolescência. O diabetes gestacional ocorre 
por conta de mudanças hormonais durante a 
gravidez, que podem fazer com que a ação da 
insulina seja reduzida. Nestes casos, após o 
parto, a doença não persiste.

AUMENTO – Os dados da Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito Telefônico (Vigitel 
Brasil), do SUS, apontaram que no período 
entre 2006 e 2023 o número de pessoas que 
relataram diagnóstico médico de diabetes 
aumentou, passando de 5,5% em 2006 para 
10,2% em 2023. A elevação foi tanto para 
homens (4,6% em 2006 para 9,1% em 2023), 
quanto para mulheres (6,3% em 2006 a 11,1% 
em 2023). A faixa etária com mais elevação 
foi a de adultos de 65 anos ou mais, que pas-
sou de 18,9% em 2006 para 30,3% em 2023.

DIA MUNDIAL DO DIABETES: SAÚDE ORIENTA PARA PREVENÇÃO 
E TRATAMENTO GRATUITO PELO SUS

SAÚDE
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A APAE de Porto União será a anfitriã 
da Etapa Regional do Festival Nossa Arte 
2025, evento que celebra o talento, a cri-
atividade e a expressão artística das 
Pessoas com Deficiência (PcD) do 
Planalto Norte de Santa Catarina. 

Esta será a primeira vez que o muni-
cípio sedia o festival, marcado para o dia 
18 de novembro.Durante o evento, dez 
APAEs da região se apresentarão em 
diversas modalidades artísticas, como 
dança, teatro, artes visuais, literatura e 
curtas-metragens, entre outras. 

O festival busca valorizar a arte como 
um idioma universal, capaz de conectar, 
inspirar e emocionar, promovendo a 
inclusão e o protagonismo das pessoas 
com deficiência.O encontro, no entanto, 
não será aberto ao público, sendo exclu-
sivo para os participantes das APAEs. 

Mesmo assim, o festival é considera-
do um verdadeiro espetáculo de sensibi-
lidade e superação, que reforça o papel 
transformador da arte na vida das pesso-
as.

APAE DE PORTO UNIÃO SEDIARÁ 
ETAPA REGIONAL DO FESTIVAL 
NOSSA ARTE 2025

APAE
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CADA IDADE TEM SEU TEMPO
Por Jaime Folle

Como é difícil aceitar as fases da vida! Pa-
rece que não queremos aceitar que cada ida-
de tem seu tempo. Vivemos em uma época em 
que o relógio parece correr mais rápido do que 
a vida. A pressa em crescer, a ansiedade por 
conquistar e o medo de envelhecer nos fazem 
esquecer que cada fase da existência tem o 
seu valor, o seu ritmo e a sua beleza. O tempo 
não é um inimigo, ao contrário é um mestre si-
lencioso que nos ensina, pouco a pouco, o sen-
tido de estar vivo.

Na infância, somos pura curiosidade. Tudo 
encanta, tudo surpreende. O mundo é um 
grande quintal de descobertas e imaginação. 
É o tempo de sonhar alto, de brincar sem me-
do, de construir as primeiras lembranças que 
serão o alicerce da alma. A juventude chega 
como um vento forte: é o tempo das escolhas, 
dos erros e acertos, das paixões intensas e das 
primeiras responsabilidades. É quando apren-
demos, muitas vezes com dor, que liberdade 
também significa consequência.

Depois vem a maturidade, e com ela o 
olhar mais calmo. Já não buscamos apenas 
conquistar, mas compreender. O trabalho, a fa-
mília e os vínculos ganham outro significado. É 
tempo de plantar com consciência, de orien-
tar quem vem depois e de agradecer pelo que 
o tempo nos permitiu construir. A vida já não é 
mais uma corrida, mas uma caminhada que pe-
de presença, equilíbrio e sabedoria.

E então chega a velhice — que não deveria 
ser vista como o fim, mas como o coroamento 
da jornada. É o tempo da colheita. De olhar pa-
ra trás com serenidade e perceber que, apesar 
das imperfeições, cada momento valeu a pe-
na. É o tempo de compartilhar histórias, de rir 
das próprias falhas, de reconhecer que o es-
sencial sempre esteve nas coisas simples.

Cada idade tem seu tempo, e a vida é ge-
nerosa com quem entende esse compasso. Qu-
em tenta viver a infância com a pressa de um 
adulto perde a leveza do agora. Quem quer re-
viver a juventude sem aceitar o amadureci-
mento corre o risco de viver preso ao que já 
passou. O segredo é aceitar o ritmo do tempo, 
ele é justo, mesmo quando parece implacá-
vel.

Porque, no fim das contas, a vida não é so-
bre correr atrás do tempo, é sobre caminhar 
com ele, de mãos dadas, aprendendo a valori-
zar cada instante do caminho da nossa vida.

Até a próxima.

OpiColuna
JAIME
FOLLE

jaimefolle@jaimefolle.com.br

Porto Vitória (PR), novembro de 2025 — 
Em um tempo que exige pausa, escuta e reco-
nexão com o que é essencial, nasce o projeto 
“Fio da Meada – Oficina de Escrita Criativa e 
Bordado Poético”, selecionado no Edital de 
Chamamento Público nº 01/2025, realizado 
pela Prefeitura de Porto Vitória no âmbito da 
Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à 
Cultura (Lei nº 14.399/2022).

A iniciativa propõe uma experiência for-
mativa voltada a educadoras e educadores da 
rede municipal, unindo escrita, memória e 
artesanato como práticas de expressão e auto-
cuidado. Ao longo de quatro encontros pre-
senciais, os participantes serão convidados a 
transformar lembranças e vivências em tex-
to, experimentando a escrita como espaço de 
liberdade e partilha.

A proposta também inclui um momento 
de bordado poético, em que trechos dos tex-
tos criados durante as oficinas serão costura-
dos em tecido — um gesto simbólico que 
entrelaça palavra e gesto, literatura e manu-
alidade. O processo culminará em um Sarau 

Literário aberto à comunidade, em dezem-
bro, com leitura dos textos, exposição dos 
bordados e compartilhamento das criações 
produzidas.

A realização do projeto reforça o compro-
misso do município com a valorização da cul-
tura local e com o fortalecimento das práti-
cas educativas como expressão artística e 
humana. Mais do que uma oficina, o Fio da 
Meada se apresenta como um espaço de cui-
dado e escuta, onde a palavra é costurada 
com o tempo, o afeto e a memória de quem 
educa e transforma o cotidiano com sensibili-
dade.

A execução do projeto está alinhada aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da ONU, promovendo uma educação 
mais sensível, igualitária e inclusiva. Ao for-
talecer o diálogo entre cultura e cidadania, o 
Fio da Meada contribui para a valorização da 
diversidade, a redução das desigualdades e a 
construção de comunidades mais justas e sus-
tentáveis. Este projeto é financiado pela 
Política da Lei Aldir Blanc, via Prefeitura 
Municipal de Porto Vitória (PR), por meio da 
Secretaria de Educação e Cultura.

Durante as oficinas, o público poderá 
acompanhar o percurso criativo e os bastido-
res por meio do perfil oficial no Instagram 
@fiodameadaoficina, onde serão comparti-
lhados registros, fragmentos literários e 
reflexões sobre o processo.

Serviço
Projeto: Fio da Meada – Oficina de Escrita 

C r i a t i v a  e  B o r d a d o  P o é t i c o
Programa: Lei Aldir Blanc – PNAB / Edital de 
C h a m a m e n t o  P ú b l i c o  n º  0 1 / 2 0 2 5
Período: 19, 25 e 27 de novembro e 02 de 
d e z e m b r o
H o r á r i o :  1 9 h  à s  2 2 h
Local: Secretaria Municipal de Educação – 
S a l a  A n e x o ,  P o r t o  V i t ó r i a  ( P R )
Acompanhe: @fiodameadaoficina

Inscrições:  via Qrcode ou link na bio do 
Instagram

FIO DA MEADA: OFICINA DE ESCRITA CRIATIVA E BORDADO POÉTICO

CULTURA

Sábado e Domingo, 15 e 16 de Novembro de 2025 Ed 6486
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CISVALI
Consórcio Intermunicipal de Saúde do Vale do Iguaçu

TERMO DE RETIFICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 010/2025

A licitação em epígrafe tem por objeto a contratação de 
empresa especializada para prestação de serviços de 

Assessoria Técnica, Suporte, Manutenção de Sistema de 
Informatização e locação do Software para o gerenciamento 

dos serviços de saúde em prol do Consórcio Intermunicipal de 
Saúde do Vale do Iguaçu (CISVALI) e municípios 

consorciados, de acordo com as especificações e quantidades 
descritas no edital.

Após recebimento e análise do Pedido de Esclarecimentos e 
Impugnação ao edital, por parte da empresa MV SISTEMAS 
LTDA, CNPJ 91.879.544/0001-20, em conformidade com a 
decisão proferida pela Pregoeira, RETIFICA-SE o Edital de 

Pregão Eletrônico 010/2025, o Anexo I – Termo de Referência 
e o Anexo III – Minuta do Contrato, nos seguintes termos:

EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO Nº010/2025
10.1 A execução do objeto contratado deverá respeitar os 

prazos e condições contidos no Termo de Referência e demais 
anexos deste Edital, a migração e implantação do sistema 

deverá ocorrer conforme cronograma contido no item 7.2.8 do 
ANEXO I – Termo de Referência.

[...] 
10.3 Deverá ser obedecido rigorosamente ao acordo de nível 
de serviço (SLA – Service level agreement), considerando a 
definição dos resultados, tempo de execução da atividade, 

ferramenta que será utilizado, com detalhamento dos prazos 
de entrega e custos, respeitando os critérios estabelecidos no 

7.2.9 do ANEXO I – Termo de Referência.
[...]

11.2 O pagamento será efetuado em até 30 (trinta) dias após a 
liquidação, desde que o objeto tenha sido entregue e 

executado na totalidade em que foi solicitado, após aprovação 
pelo setor competente e apresentação de Nota Fiscal 

Eletrônica emitida em nome do Consórcio Intermunicipal de 
Saúde do Vale do Iguaçu – CISVALI.

[...]
11.5 Haverá atualização monetária do valor devido quando 
houver atraso no pagamento dos valores devidos, por culpa 
exclusiva do CONTRATANTE, conforme previsto na minuta 

contratual.
ANEXO I –TERMO DE REFERÊNCIA - EDITAL PREGÃO 

ELETRÔNICO Nº010/2025
[...]

1.1Especificações e quantidades.
[...]

- Itens 01 a 09 – o Valor será parcelado em 12 vezes (mesmo 
sendo unitário).

- Itens 01 a 09 – Caso a vencedora do Processo Licitatório 
seja a atual prestadora de serviços ao CISVALI e aos 

municípios que já aderiram ao sistema, os valores não serão 
pagos à contratada.

Todos os municípios que fizeram adesão à contratação e o 
CISVALI poderão fazer uso dos módulos/funcionalidades 

constantes no Anexo I.I, mas a responsabilidade do 
pagamento será exclusivamente pelo CISVALI;

No momento que os municípios manifestarem e solicitarem a 
adesão ao uso do Sistema dos módulos/funcionalidades 

Anexo I.I, os mesmos serão responsáveis a repassar o valor 
ao CISVALI referente ao seu município, para posterior 

pagamento.
[...]

7.2.7– Manutenção, Atualizações, Hospedagem e Backups
Atualizações do Sistema (corretivas, legais e evolutivas), 

assegurando seu pleno funcionamento, estabilidade contínua 
às legislações federais e estaduais vigentes;

[...]

7.2.9 Nível de Serviço – SLA (Service Level Agreement)

Deverá obedecer rigorosamente ao acordo de nível de serviço 
(SLA – Service level agreement), considerando a definição dos 
resultados, tempo de execução da atividade, ferramenta que 

será utilizado, com detalhamento dos prazos de entrega e 
custos, respeitando os seguintes critérios:

8.1– Da contratada
[...]

j) Desenvolver, sem ônus adicionais, as funcionalidades 
necessárias ao cumprimento das obrigações legais e 

normativas dos órgãos de controle e gestão pública, em 
especial do Ministério da Saúde, bem como atender a 

eventuais legislações estaduais e federais supervenientes 
aplicáveis ao objeto contratado;

[...]
8.2– Da contratante

i) Efetuar o pagamento devido à contratada no prazo de 
30(trinta) dias após a    liquidação, desde que devidamente 

atestada a execução dos serviços;
[...]

9.3– Reajuste
( X ) Os valores contratados poderão ser reajustados após 12 
(doze) meses da data de orçamento estimado, com base na 
variação acumulada do IPCA (Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), conforme previsto no art. 135 da Lei nº 

14.133/202.
10 - CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO

[...]
O pagamento somente será autorizado se não houver 

pendências técnicas, inadimplemento contratual, ou aplicação 
de glosas previstas no item 7.2.9. Nível de Serviço  - 

SLA(Service Level Agreement), previstas neste Termo de 
Referência.

[...] 
10.1 Prazos

    [...]
Prazo de pagamento: 30 dias após a liquidação da despesa. 

13– INFORMAÇÕES ADICIONAIS
[...]

Os valores referentes aos itens 11 a 18 – “Manutenção 
mensal, parametrização, suporte técnico, hospedagem e 
backup diário - (Municípios)”, só implicará compromisso e 

poderá ser cobrado após a solicitação de adesão do município 
as demais funcionalidades do Sistema.

No entanto, informa-se que já foram juntados aos autos os 
ofícios dos entes consorciados que, de fato, já manifestaram 
intenção de aderir ao sistema, mantidos os oito municípios 

informados na tabela.
Os valores referentes aos itens 01 a 09 não serão pagos caso 

a contratada seja a mesma executante do contrato atual. 
[...]

RETIRA-SE das obrigações contidas no item 8.1, alínea “u” do 
Termo de Referência, 

Garantir suporte ao consórcio API, caso ocorra necessidade 
da comunicação de sistemas. 

ANEXO III – MINUTA CONTRATUAL
    [...]

CLÁUSULA SEGUNDA – CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO DO 
OBJETO

    [...]
Parágrafo décimo: A CONTRATADA deverá obedecer 

rigorosamente ao acordo de Nível de Serviço  - SLA(Service 
Level Agreement), considerando a definição dos resultados, 

tempo de execução da atividade, ferramenta que será 
utilizado, com detalhamento dos prazos de entrega e custos, 

respeitando os seguintes critérios:

CLÁUSULA TERCEIRA – DO PREÇO E DAS CONDIÇÕES 
DE PAGAMENTO

      [...]
Parágrafo segundo:  O pagamento será efetuado em até 30 
(trinta) dias após a liquidação, desde que o objeto tenha sido 

entregue e executado na totalidade em que foi solicitado, após 
aprovação pelo setor competente e apresentação de Nota 

Fiscal Eletrônica emitida em nome do Consórcio Intermunicipal 
de Saúde do Vale do Iguaçu – CISVALI.

Parágrafo terceiro: Os valores dos itens 1 a 9 referentes à 
Licença de Uso do Software/ Migração/ Implantação do 

CISVALI e dos municípios consorciados serão parcelados em 
12 (doze) vezes;

    [...]
Parágrafo sétimo: A CONTRATADA deverá indicar 

separadamente o valor da licença de uso do software e da 
migração/implantação, referente à formação do preço dos 

itens 1 a 9 para garantir a devida classificação orçamentária 
no empenho, informando conforme abaixo:

    [...]
Parágrafo oitavo: Ocorrendo atraso no pagamento em que a 

contratada não tenha de alguma forma concorrido para a 
mora, os valores devidos serão atualizados monetariamente 
entre o termo final do prazo de pagamento até a data de sua 
efetiva realização, mediante aplicação do índice de correção 
monetária IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo). Os encargos moratórios pelo atraso no pagamento 

serão calculados pela seguinte fórmula:
EM = N x Vp x (I / 365)

Onde:
EM = Encargos moratórios a serem pagos pelo atraso de 

pagamento;
N = Números de dias em atraso, contados da data limite fixada 

para pagamento e a data do efetivo pagamento;
Vp = Valor da parcela em atraso;

I = Percentual do IPCA anual acumulado (Índice de Preços ao 
Consumidor Ampliado)

Exclui-se a alínea “v” do §2º da Cláusula Sétima da minuta 
contratual. 

Garantir suporte ao consórcio API, caso ocorra necessidade 
da comunicação de sistemas. 

REPUBLICAÇÃO
Republica-se o instrumento convocatório, com nova data para 

realização do certame:

DATA DA SESSÃO PÚBLICA
Início recebimento das propostas 18/11/2025– 08h30
Fim recebimento das propostas 04/12/2025 – 08h30 

Etapa de lances 04/12/2025 às 09h00 
(Horário de Brasília)

União da Vitória/PR, 14 de novembro de 2025.

Diego Antônio Brittes
Secretário Executivo – Autoridade Competente

CISVALI
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ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO 

AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA nº 05/2025
PROCESSO nº 140/2025

OBJETO: Constitui objeto desta licitação a concessão gratuita 
de direito real de uso de imóveis públicos, localizados na área 

industrial do Município de Cruz Machado-PR, para fins 
exclusivos de instalação e funcionamento de industrias, 

conforme condições e exigências estabelecidas neste edital e 
seus anexos.

INÍCIO DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 17/11/2025 
as 13h00min 

ANÁLISE DAS PROPOSTAS: 23/01/2026 as 08h00min 
INÍCIO DA DISPUTA: 23/01/2026 as 08h30min

REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF).
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MELHOR TÉCNICA

MODO DE DISPUTA: Fechado
ORDEM DAS ETAPAS: Julgamento da proposta técnica e 

habilitação
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DA 

CONCORRÊNCIA: Plataforma Eletrônica Bolsa de Licitações 
e Leilões, através do sítio eletrônico www.bllcompras.com 

“Acesso Identificado no link – licitações”.

Cruz Machado, 14 de novembro 2025
  

Carlos Nowak
Prefeito
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Processo Licitatório 198/2025
Extrato de Edital de Pregão Eletrônico 128/2025
C ó d i g o  r e g i s t r o  T C E : 
9C58A156BF6584B18515BF985E31B555110F3CB1
O Município de Porto União, Estado de Santa Catarina, através 
do Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições, torna público 
que realizará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, 
cujo critério de julgamento será MENOR PREÇO POR LOTE, 
com modo de disputa ABERTO, para contratação de empresa 
para realizar análises laboratoriais de águas subterrâneas e 
águas superficiais provenientes dos cemitérios municipais 
(Municipal e do Bairro São Pedro), incluindo coleta, manuseio, 
preservação, acondicionamento das amostras, transporte ao 
laboratório e apresentação de laudos analíticos. Somente 
participarão da sessão pública as empresas que apresentarem 
p r o p o s t a s  a t r a v é s  d o  s i t e 
“www.portaldecompraspublicas.com.br” até às 13h29min do dia 
01 de dezembro, com início da mesma às 13h30min no mesmo 
site e dia. O Edital e Arquivos encontram-se disponíveis no site 
d a  P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  P o r t o  U n i ã o 
“ w w w . p o r t o u n i a o . s c . g o v . b r ”  e  n o  s i t e 
“www.portaldecompraspublicas.com.br”. Maiores informações 
podem ser retiradas na Rua Padre Anchieta, 126, e-mail 
licitacao@portouniao.sc.gov.br e, fone (42) 3135-7500.
Porto União - SC, 14 de novembro de 2025.
Juliano Hassan
Prefeito Municipal

Processo Licitatório 199/2025
Extrato de Edital de Pregão Eletrônico 129/2025-RP
C ó d i g o  r e g i s t r o  T C E : 
D7D041402D7FDE31DE508C472EDE45E82C591B0A
O Município de Porto União, Estado de Santa Catarina, através 
do Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições, torna público 
que realizará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, 
cujo critério de julgamento será MENOR PREÇO POR ITEM, 
com modo de disputa ABERTO, para aquisição de bandeiras. 
Somente participarão da sessão pública as empresas que 
a p r e s e n t a r e m  p r o p o s t a s  a t r a v é s  d o  s i t e 
“www.portaldecompraspublicas.com.br” até às 08h59min do dia 
27 de novembro, com início da mesma às 09h00min no mesmo 
site e dia. O Edital e Arquivos encontram-se disponíveis no site 
d a  P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  P o r t o  U n i ã o 
“ w w w . p o r t o u n i a o . s c . g o v . b r ”  e  n o  s i t e 
“www.portaldecompraspublicas.com.br”. Maiores informações 
podem ser retiradas na Rua Padre Anchieta, 126, e-mail 
licitacao@portouniao.sc.gov.br e, fone (42) 3135-7500.
Porto União - SC, 14 de novembro de 2025.
Juliano Hassan
Prefeito Municipal
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Município de Porto Vitória
Rua Osvaldo Gomes da Silva, 717 – Fone: (42) 2101-9781

CNPJ: 75.688.366/0001-02 - CEP:  84615-000
www.portovitoria.pr.gov.br

EXTRATO DE DISPENSA, ADJUDICAÇÃO E 
HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 115/2025
DISPENSA ELETRONICA  Nº 21/2025

CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE PORTO VITÓRIA.
CONTRATADO: DYNAMIKA SOLUCOES WEB LTDA/CNPJ 
19.576.309/0001-52, com o valor de R$ 9.780,00 ( Nove mil, 
setecentos e oitenta reais) . OBJETO: CONTRATAÇÃO DE 

EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
PUBLICAÇÃO POR MEIO ELETRÔNICO, COM CRIAÇÃO 
DO DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO DE PORTO VITÓRIA, 

PARA PUBLICAÇÃO DOS ATOS OFICIAIS DA 
MUNICIPALIDADE. PRAZO DE VIGÊNCIA: 60 (Sessenta 
meses)  meses. VALOR GLOBAL: R$ 9.780,00 ( Nove mil, 
setecentos e oitenta reais). FORO: Comarca de União da 

Vitória, Estado do Paraná.  
Porto Vitória PR, 14 de novembro  de 2025 
Fabiano José Glaab - Prefeito Municipal.

Dívida Pública
Nos últimos anos, a dívida pública brasileira vol-

tou a ocupar o centro das discussões econômicas na-
cionais. Atualmente, a Dívida Bruta do Governo Ge-
ral (DBGG) encontra-se em torno de 76% do Produto 
Interno Bruto (PIB) e deve superar os 79% até o fim 
de 2025. Esse crescimento gera preocupações signi-
ficativas sobre suas implicações econômicas e soci-
ais no médio prazo.

Dinâmica das receitas e despesas do governo
O governo arrecada recursos principalmente 

por meio da tributação sobre renda, consumo e pa-
trimônio. Essas receitas financiam os gastos públi-
cos em áreas como educação, saúde, segurança pú-
blica, previdência social e investimentos em infra-
estrutura. Porém, a estrutura das despesas brasilei-
ras é rígida: grande parte dos gastos é destinada a 
despesas obrigatórias, como previdência, salários 
do funcionalismo público e pagamentos de juros da 
dívida pública.

A atual situação de desequilíbrio entre receitas 
e despesas ocorre porque o crescimento das despe-
sas obrigatórias supera consistentemente o aumen-
to das receitas. Fatores como o envelhecimento da 
população, resultando em maiores gastos previden-
ciários, a elevada folha salarial do setor público e 
os altos juros decorrentes da dívida pública, ampli-
am os gastos governamentais. Além disso, a arreca-
dação tributária tende a diminuir em períodos de 
baixo crescimento econômico ou recessões, agra-
vando o déficit fiscal.

Consequências econômicas do aumento da dí-
vida

Um crescimento descontrolado da dívida pú-
blica gera múltiplas consequências negativas. Pri-
meiramente, o alto custo do serviço da dívida res-
tringe recursos que poderiam ser aplicados em seto-
res vitais como saúde, educação e infraestrutura. 
Exemplos históricos como a crise da dívida da Gré-
cia em 2010 ilustram os riscos do alto endividamen-
to, incluindo austeridade fiscal extrema e perda sig-
nificativa da soberania econômica.

Outro ponto crucial é a perda de confiança dos 
investidores internacionais, que pode resultar em 
menor entrada de capitais e investimentos produti-
vos. Ademais, a percepção de risco fiscal elevado 

frequentemente provoca a desvalorização cambi-
al, aumentando preços de produtos importados e 
gerando pressão inflacionária. O Brasil experimen-
tou esse cenário durante as crises econômicas das 
décadas de 1980 e 1990, quando a inflação galopan-
te comprometeu significativamente o poder aquisi-
tivo da população.

Cenários otimistas e reformas necessárias
Apesar do cenário preocupante, há possibilida-

des concretas de reverter essa trajetória mediante 
reformas estruturais eficazes. Experiências bem-
sucedidas como as reformas implementadas pela 
Alemanha no início dos anos 2000 (Agenda 2010) de-
monstram que medidas administrativas e tributári-
as, cortes seletivos em benefícios fiscais e gestão 
mais eficiente dos gastos públicos podem estabili-
zar e reduzir consideravelmente o nível de endivi-
damento público.

Essas reformas, se implementadas no Brasil, po-
deriam proporcionar maior eficiência fiscal e pro-
mover um ambiente econômico mais saudável e 
atraente para investimentos.

Benefícios de uma trajetória controlada da dí-
vida

Uma gestão eficaz da dívida pública pode tra-
zer significativos benefícios econômicos e sociais. 
Países que conseguiram controlar seu endividamen-
to, como Portugal após as reformas da última déca-
da, reconquistaram a confiança dos investidores in-
ternacionais, obtiveram juros menores e experi-
mentaram crescimento econômico sustentável e in-
clusivo.

No Brasil, um cenário semelhante poderia pro-
porcionar redução significativa nas taxas de juros, 
aumento do investimento produtivo e fortaleci-
mento geral da economia, gerando emprego e ren-
da mais estáveis.

Portanto, o futuro da dívida pública brasileira 
está diretamente ligado às escolhas políticas e eco-
nômicas a serem tomadas nos próximos anos. A bus-
ca por um equilíbrio fiscal robusto é fundamental 
para evitar consequências econômicas mais severas 
e garantir um crescimento sustentável e inclusivo 
no médio e longo prazo.

Mateus H. Passero
Assessor de investimentos 
4traderinvest.com.br

41 9 9890 9119

Fin FINANÇAS

redacao@oiguassu.com.br

Por Mateus
H. Passero
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O melhor pastel em sua casa.
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